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 Oferenda

Nas águas profundas onde o tempo não tem pressa, 

encontrei o Teu manto, Rainha do Mar. 

A vida corre como areia que se dispersa, 

mas em Teu colo, Iemanjá, aprendi a saudar. 

Agradeço os anos, os dias, a jornada, 

o fôlego que me deste e o chão sob os pés. 

Por cada maré cheia e cada madrugada, 

pela força viva de ser quem Tu queres que eu és. 

Como prova de afeto e de minha devoção, 

deixei nas Tuas ondas um presente incomum: 

um relógio que marca as horas da amplidão, 

para que o tempo dos homens não seja nenhum. 

Entreguei os ponteiros ao Teu balanço sagrado, 

pois diante do Teu reino o tempo se cala. 

Que o tique-taque agora seja o mar agitado, 

e que a Tua paz seja a minha eterna morada. 

Obrigado, Odoyá, pela vida recebida, 

o meu tempo agora pertence à Tua imensidão.
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 Engenho

Na vasta planície, sob o sol a pino. Ao longe o engenho range, um lamento divino.

Gado paciente, de olhar sereno, Vaga em círculos, seu passo ameno.

A moenda gira, um esforço sem fim, Cana espremida, doce se faz, enfim.

Suor e labuta, a força que impera, Até a terra afundar, a cana prospera.

O cheiro do caldo, no ar se derrama,

A vida brotando após cada chama.
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 espelho d'alma

No espelho d'alma, um olhar profundo, Meu reflexo, meu silente guardião, Testemunha muda de
um mundo. 

Um retrato que se move e muda com o tempo, Traços se alteram, rugas vêm, A história escrita em
cada contorno. 

No brilho fugaz, a vida que flui, Momentos vividos, alegrias e dor, Até que o eco da imagem, por
fim, desaparece.
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 Dormir ao léu

Quando a noite desce, manto anil e vasto,

E o vento sussurra seu contar modesto,

Deixo a casa, as grades, o aconchego lento,

Para a vastidão, em puro encantamento. 

O leito é a terra, macia e ancestral,

Cobertor, o céu, com seu brilho astral.

A cabeça pende, em grama orvalhada,

Embaixo, a raiz calada. 

Nenhum teto pesa, nenhuma parede esconde,

Só o firmamento, lá onde o sonho responde.

O cheiro da mata, fresco e singular,

Embala o repouso, convida a sonhar. 

As estrelas piscam, guardiãs da paz,

Contam histórias que o tempo não desfaz.

A lua vigia, em prata a sorrir,

Enquanto a alma voa, livre a sentir. 

E ao raiar da aurora, o sol a beijar,

Desperto renovado, pronto a amar.

Dormir ao léu é um abraço ao mundo,

Um pacto com a paz, no universo um mergulho profundo.
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 Um momento esquecido

Sobre o rio do tempo, as águas rolam, sem pressa ou pausa, vidas se desenrolam. Em cada
instante, um sopro, um breve engano, Viver sem rumo, um tempo sem propósito, um desvão.

E a poeira cósmica, em dança sideral, Nos mostra a finitude, um fim universal. Um dia, lá no céu,
findará o clarão, Quando a última estrela se apagar, em treva se tornar.

O grande silêncio, a calmaria que resta,

Memórias perdidas, em vã e solitária festa.

O tempo então, em seu leito adormecido,

Será apenas um momento esquecido.
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 Sapo silencioso.

No brejo dorme o sapo mudo,

guarda o segredo, o som miúdo.

Lua testemunha, vento vigia,

começa o ponto, nasce a magia. 

Linha vermelha na mão

fio do tempo, laço e prisão.

Chamo o nome, traço o destino,

falo baixinho, verbo divino. 

Fica contido quem me feriu,

tudo o que disse já se extinguiu.

Na boca do sapo repousa o som,

silêncio sagrado, justiça e tom. 

Cada costura, um nó de poder,

cada palavra, um renascer.

Não peço mal, peço sossego,

que a língua falsa perca o apego. 

Sapo do brejo, guardião da calma,

fecha o nome, protege minha alma.

Que o dito cesse, que o mal se vá

pelo brejo, pela lua, assim será.
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 O Exorcismo das Páginas

Este livro, de capa já puída e gasta, Era o cofre de toda a minha escuridão. Atestado solene da
alma solitaria. 

Guardei nestas páginas o medo não dito, A lágrima que o mundo não devia ver, O grito que a
garganta reteve, restrito, E a dor que prometi nunca mais sofrer. 

Aqui jaziam amores que findaram cedo, As traições que me fizeram calar a voz, O peso do
fracasso, Tudo escrito em letras pálidas. 

Por anos, foi meu templo e meu castigo, Um espelho do que fui e senti. Um diário-fantasma, um
cruel amigo, Que me impedia de viver o que hoje aprendi. 

Mas a alma se cansa de ser um arquivo. O fardo do passado não pode durar. Hoje, ergo-o nas
mãos, e decido que vivo. É hora de queimar, é tempo de sarar esse meu peito ferido. 

Ao fogo! Entrego a lenha de minha miséria, O papel se contorce, a tinta se esvai. A labareda lambe
a vida etérea, E o sofrimento vira pó, sobe e cai. 

E enquanto as cinzas sobem em fumo leve, Sinto a cicatriz do peito enfim se abrir. Não sou mais o
prisioneiro que o diário escreve. Agora percebo que o fogo levou parte de mim consigo e percebo
que como o livro as chamas também vão me consumir.
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 A Fúria Alada

Quando a trombeta silencia o éter,

E o céu se tinge em cor de brasa e fel,

Não é a terra que treme, é o puro ser

Dos anjos, que se erguem, rompendo o véu. 

Não há brandura em seus olhares de diamante,

Nem cânticos de paz, nem doce mel,

Apenas a ira justa, fulgurante,

Que o próprio Amor Divino lhes concebeu. 

As asas, antes níveas, nuvens de esplendor,

Agora são ciclones, ventos de temor,

Cada pena uma lança, um raio a crepitar.

E a voz que um dia trouxe a paz aos corações,

É agora o trovão que quebra as ilusões,

O brado do Altíssimo a se manifestar. 

Eles que viram mundos desmoronar,

E a fé dos homens em pó se transformar,

Guardaram a dor em seu peito imortal.

Mas chega o tempo em que a paciência finda,

E a justiça, que antes era mansa e linda,

Assume a forma de um furor angelical. 

Não há perdão nos olhos que tudo veem,

Só a sentença que os céus e a terra leem,

Escrita em fogo, em glória e em aflição.

E ao som das espadas que não têm rival,

A fúria dos anjos, divina e fatal,

É o juízo final em cada coração.
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 O Boi de Mamão.

No compasso da ilha, onde o mar beija a areia, Nasce um folguedo que a alma incendeia. Com
traços açorianos, em cores e som, Vem o Boi de Mamão, na dança, sem dom. 

De pano e de chifres, de rosto inventado, O boi entra em cena, malhado, assustado. Mateus, o
vaqueiro, com a guia na mão, Conduz a folia, mistério e canção. 

A Bernunça voraz, com sua bocarra, Balança no passo, a dentada que agarra. Engole a molecada
em um bote ligeiro, Renasce a risada no povo festeiro. 

Lá vem a Maricota, rodando o quadril, Com seus braços longos, num charme sutil. E a Cabrinha
salta, em passos de pular, A bicharada toda a festejar. 

O drama se arma, no centro da roda: O boi está doente, a vida se escoa. O Doutor e a Morte, numa
trágica lida, E o Vaqueiro aflito, por ter sua vida. 

Mas o benzimento, em versos e rezas, A cura se espalha, espantando as incertezas. O boi se
levanta, com novo vigor, E a festa explode em alegria e louvor. 

Pandeiro e viola, um ritmo ligeiro, Alegra o salão, do chão ao cruzeiro. De casa em casa, a alegria
se dá, Onde a tradição nunca pode findar. 

É o ciclo da vida, do findar ao refazer, O brilho do povo no seu saber-fazer. Viva o Boi de Mamão,
nossa linda arte, Que em Santa Catarina é eterna parte!
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 A noiva fantasma

À beira da estrada, onde o orvalho gela, Uma noiva fantasma, pálida e bela. Seu véu rasgado,
como nuvem de dor, A alma perdida, sem nenhum pudor. 

Vestido branco, manchado de escuridão, Olhar vazio, sem uma emoção. Espera por alguém que
jamais virá, Um amor roubado, que a morte levará. 

Os olhos ocos, frestas de um passado cruel, Lágrimas secas, em um pranto infiel. A brisa noturna,
seu sussurro é lamento, Eco de um grito, de um juramento. 

Mãos diáfanas estendidas no ar, Convidando o viajante a se aproximar. Um toque frio, que a vida
suga e consome, Deixando a alma vazia, sem nome. 

Ouça os gemidos, na escuridão sem fim, A noiva fantasma, à espera de ti. À beira da estrada, sob
a lua fugaz, Seu amor eterno, em um abraço de paz... Ou será morte? O mistério jaz.
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 O vazio que fica.

A chave ainda gira no silêncio denso, mas o som da porta já não é o mesmo. Falta o eco amigo, o
calor imenso, o passo conhecido, o abraço sem recesso. 

O ar se tornou mais fino, mais ausente, a luz da sala parece mais pálida e fria. Cada objeto guarda
um espectro urgente, a memória teimosa que não se desvia. 

No canto, a poltrona, intacta e muda, espera um corpo que jamais virá. A xícara esquecida, a rotina
miúda, onde a sua voz ainda teima em morar. 

A casa respira, mas com pulmão vazio, as paredes são telas de luto e saudade. O riso morreu,
afogado num frio que não tem inverno, mas tem só a verdade. 

O seu quarto, um santuário agora fechado, é o poço onde a falta mergulha sem fim. O perfume
sumiu, mas ficou gravado na madeira, no tecido, e dentro de mim. 

O vazio não é a ausência de móveis, é o peso de tudo o que era seu e sumiu. São as frases não
ditas, os amores imóveis, É o lar quebrado, que de repente esfriou. 

E a gente caminha por estes corredores, buscando o conforto de um eco qualquer, mas só
encontra a dor e seus lamentos-flores, o espaço deixado por quem não pôde ser. 

A casa não está vazia, ela está cheia de tudo o que a vida não pode mais trazer. Cheia de você, na
saudade que incendeia e na falta que insiste em sobreviver.
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 O teto do mundo

Do Nepal a China, a imensidão gelada, 

O sagarmatha, a face mais nevada. 

Oito mil e oitocentos metros, um desafio no ar, 

Onde o céu se toca, e o homem quer sonhar 

Silencio mortal, rajadas de vento um palco de gelo, de cruel pensamento 

Caminho dos bravos, de audácia e de fé, no topo do mundo onde a alma se ve. 

A vista é a gloria, o esforço é a lição, 

De quem desafiou toda solidão. 

O Everest espera, eterno e fatal, o teto da terra, a beleza final 
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 Quando faltam palavras

Quando faltam as palavras,

o silêncio se torna tradução.

É ele quem diz o que a boca hesita,

quem carrega o peso do não-dito. 

Faltam letras, sobram suspiros.

E o olhar, esse verbo antigo,

declina no tempo o que a língua esqueceu:

sentir. 

pausas que dizem mais que um grito.

Entre o som e o abismo,

o coração soletra, em segredo,

aquilo que a fala não alcança. 

Porque às vezes,

não é que faltem palavras ?

é que sobram emoções demais

para caber em qualquer uma.
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 Loucura coletiva

Deus fala comigo ? dizem que é delírio.

Mas e se o delírio for Dele,

espalhado em vozes,

em templos,

em bocas que tremem de fé? 

Fecho os olhos, ouço coros.

Uns chamam de anjos,

outros de sinapses em curto.

No fundo,

não sei se rezo ou alucino. 

A cruz na parede me observa,

pisca quando não olho.

Talvez seja só o reflexo,

ou talvez o reflexo seja Ele. 

As pessoas cantam: "Creio!"

E eu penso ? crer é ver ou querer ver?

Será que Deus é uma febre

que todos decidiram compartilhar? 

Há dias em que sinto o divino na pele,

como eletricidade.

Outros, só o zumbido do nada

enchendo o crânio de silêncio. 

Se Ele é real, por que se esconde

nas frestas do medo,

no brilho das lâmpadas,

nos segundos que me desmancham? 

Talvez Deus seja o nome

que demos à solidão

quando ela ficou grande demais. 

Ou talvez ? só talvez ?

a loucura e silencio seja a forma mais pura

de vê-Lo inteiro.
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 Desprendimento

Os vermes trabalham em silêncio,

fiéis ao destino da carne.

devoram o que fui,

com a paciência de quem não julga. 

Sob a terra, meu corpo se dissolve,

volta ao pó, a sepultura escura.

o fim cumprindo seu ofício.

O corpo se entrega ao chão,

sem voz, sem defesa, 

Minha alma, porém, há muito partiu.

Deixou o corpo 

sem olhar para trás,

sem saudade. 

Agora ela vagueia leve,

sem forma, sem fronteira,

enquanto os vermes fazem seu banquete

sobre o que já não sou. 

Mas minha alma já partiu.

Deixou este invólucro sem olhar,

livre do peso, livre do nome,

sem forma, sem fronteira. 

Os vermes trabalham no escuro,

e eu já não pertenço a nada.
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 O Cupido Miope

Era uma vez um cupido atrapalhado,

com óculos tortos, meio embaçado.

Queria unir almas, causar emoção,

mas errava o alvo em cada missão! 

Atirou na moça que amava um gato,

e o bicho miou: "Sai fora, ingrato!"

Depois mirou firme num rapaz vaidoso,

mas flechou o espelho ? ficou amoroso! 

Numa festa, tentou resolver um dilema,

mas confundiu a noiva com a prima do tema.

O padre gritou: "Isso é um pecado!"

E o cupido riu, meio envergonhado. 

Agora ele usa lente de contato,

e jura que é um cupido exato.

Mas se te apaixonares por uma geladeira...

sinto informar: foi ele outra vez, à beira!
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 Milagre Imperfeito

Ser é ferida aberta ?

um respirar que dói devagar.

A alma, invisível,

vai talhando o corpo.  

Talvez a dor não seja castigo,

mas idioma ?

a forma que o ser encontrou

pra dizer: "ainda estou aqui."

O céu parece mudo,

e ainda assim responde ?

com o vento que passa,

com o nada que fica. 

Deus às vezes some,

não porque partiu,

mas porque o coração humano

precisa aprender a escutar o invisível.

Talvez Deus não fale,

porque o verbo já está em tudo 

E assim seguimos,

entre o invisível que nos cria

e o tudo que nos consome,

fiéis ao fado

de existir ?

essa tortura silenciosa,

esse milagre imperfeito.

Chamamos isso de vida,

mas é só o espanto

de existir entre dois abismos:

o do que sentimos

e o do que jamais saberemos nomear.

Há um rumor de eternidade

no vazio que Ele deixa.

Não é o som da Sua voz,

Página 22/75



Antologia de Poesia Abandonada

mas o eco do que não diz.
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 Sombra no escuro

Quando a noite desce, e o ar fica frio e denso, Eu me torno o ponto final, o evento, o senso Que a
luz amarela, tão fraca e tão certa, Não pode suportar em sua rota aberta. 

Eu não sou sombra, não sou vento, sou a ausência breve Que o filamento sente, na dor que me
descreve. O poste adiante brilha, indiferente, em seu lugar; Mas sabe que, ao me ver, ele terá que
calar. 

É um Dom, talvez, ou apenas um cansaço Da matéria em torno, cedendo ao meu passo. A energia
ao meu redor, sutil e carregada, É o pequeno erro na fiação já estragada. 

Click. O estalo surdo. A rua se apaga, não há mais absurdo. Eu me torno o centro de um círculo
escuro e meu, Um rei breve e solitário sob o céu. 

E eu me pergunto, enquanto avanço para o próximo: Sou eu que trago a paz, o silêncio máximo?
Ou é a escuridão que me reconhece e me chama, E usa a falha elétrica para acender a sua
chama? 

Deixo para trás o poste que agora dorme, Enquanto à frente a próxima luz se deforma. E assim
sigo, 

As luzes de sódio sibilam em seu fim, Morrendo brevemente, morrendo só para mim. E no breu que
me cerca, mais denso e completo, Eu me sinto, enfim, eu mesmo, da escuridão um reflexo.
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 Vale a pena lutar?

Vale a pena lutar

por um pedaço de terra?

Contra um traço num mapa,

uma fronteira riscada

com sangue e convenção? 

Uma surpresa sob a terra hibernando

aguarda o passo errado

de um menino que ainda acredita

que brincar é possível. 

Enquanto os céus choram bombas

sobre a cabeça de adultos

que sofreram lavagem cerebral,

a terra ? a mesma terra ?

engole corpos,

de um lado e de outro,

sem distinguir bandeira. 

Vale a pena lutar, dizem,

pela pátria, pela honra,

pelo nome do pai.

Mas que vale a pátria

quando o chão é cemitério

e o amanhã é cinza? 

A paz é um rumor distante,

um idioma esquecido.

E a humanidade,

essa velha doente,

ainda acredita

que o ferro e o fogo

podem curar a alma. 

Talvez lutar valha a pena ?

mas só quando a batalha

é contra a própria cegueira.
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 Guerra é um fato

O Tabuleiro é belo, mas é de guerra o palco, E a estratégia falha quando o chão trai. Não é a flecha
que atinge, nem o golpe franco, Mas a surpresa enterrada que o avito traz. 

O Peão avança, passo hesitante e lento, Caminhando sobre um chão de areia fina. Não vê a
armadilha, o golpe violento, A peça oculta que jaz na disciplina. 

O Bispo observa, de longe, o movimento, Sua rota é reta, mas o alvo é incerto. Cada casa guarda
um potencial lamento, Um final súbito, sem aviso, por perto. 

A Torre avança, pesada e decidida, Mas um único quadrado tem poder letal. Não precisa de xeque
para ceifar a vida, Basta o peso para acionar o final. 

A Rainha é forte, o poder que domina, Mas até ela deve medir o seu andar. Pois o tapete de
combate tem uma sina: Qualquer deslize pode o jogo estragar. 

O Rei, no centro, clama por proteção, Cercado de mistérios, sob a luz opaca. Sabe que a morte
espreita em cada seção, Uma surpresa. 

Na caixa, escura, fria e apertada, Não há mais preto e branco, amigo ou rival. A hierarquia, enfim, é
desfeita e calada, E a igualdade se impõe, depois de todo mal, paz afinal. 
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 O Guardião do Tempo Dourado

No jardim, na praça, Repousa um círculo, de pedra, bronze ou grés, Com linhas finas traçadas,
num ritual de luz, Onde o ponteiro imóvel dança aos pés. 

Não há engrenagem, nem corda a dar vigor, A sua alma é a sombra, a musa fugaz, Que se
estende e encolhe com divino fulgor, Movida pela marcha do Sol, que sempre traz 

O ciclo eterno, do nascer ao ocaso, Medindo a jornada, serena e ancestral. Cada risco gravado
marca um passo, Da carruagem de Apolo, sublime e real. 

O Gnomon, haste firme, aponta para o céu, Capturando o instante, a lição do viver. Não conta o
segundo, o minuto, nem o véu De urgência imposta; ensina a perceber. 

É um relógio de pausa, de reflexão profunda, Que só vive enquanto a luz o vem beijar. Lembrando
que a pressa é falha e infecunda, Pois o tempo mais puro é o que se deixa estar. 

E quando a noite chega, com seu manto estrelado, Ele silencia, espera a Aurora vir. Guardando em
si o calor do dia passado, A passagem do tempo, guiada só pelo brilho, Do Sol, que em nós
desperta o mais belo trilho.
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 Filha do Aço

Da anja que do ventre nasceu um trovão,

frio, polido, moldado em intenção.

Carrega no peito um rugido de guerra,

eco que atravessa montanhas e terra. 

Em seus ossos corre o fogo contido,

que acorda ao toque do dedo atrevido.

É braço de sombra, relâmpago breve,

um sopro que rasga, um corte que leve. 

É comprida como a própria sombra,

e guarda no peito um trovão contido.

Quando desperta, o ar se parte,

e o silêncio corre ferido. 

Conhece desertos, florestas, fronteiras,

descansa no ombro de almas guerreiras.

E mesmo dormindo, impõe respeito:

silêncio tenso, pulsar no metal perfeito. 

  

Não tem nome dito, mas todos o sabem ?

uma fera que os homens moldam e exaltam.

Entre fumaça e memória, permanece antiga:

a voz de um trovão nascido da briga. 

E só serve para ferir ou matar.
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 Quando a alma insiste em ser desabrigo

Eu sei que é insano, eu sei que é em vão, Dar murro em ponta de faca sem descanso. É testar o
limite da minha mão, No aço que não entende o que é remanso. 

É sangrar sem ter chance de vencer, É enfrentar o que tem forma invencível. Mas há uma honra
em não se render, No ato que parece incompreensível. 

A cada golpe, a dor é um espelho, Que reflete a fibra que não quer ceder. A cada estilhaço, um
novo joelho, Que aprende a lutar, a se erguer. 

E quando o limite da força se esgota, E o peito vazio não tem mais ar, A vida me exige uma nova
rota, Um novo jeito de amar e lutar. 

Eu mergulho no fundo do que me resta, Na essência da garra que não se verga, Desenterro a
coragem que nunca protesta, A última esperança que me carrega. 

Rasgo o medo, abro o ventre da alma, Onde a fraqueza pensava em morar. Reúno os destroços,
mantenho a calma, E faço das tripas coração pra durar. 

É o grito mudo de quem se refaz, Com a força tirada do avesso, É ser quem mais sofre e quem
mais traz, O amor próprio de um recomeço. 

Deixem-me no escuro, no canto da sala, Onde a indiferença me serve de lar. O amor que busco
não é em mim, cala. É o vazio que eu aprendi a amar.
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 O Cronograma da Eternidade

Com auréola que irradia, a luz que não tem fim, A Anja Eterna, guardiã do que há em mim. Em
suas mãos de seda, um relógio de bolso antigo, Medindo não só o fim, mas o primeiro jazigo. 

Ele tiquetaqueia o lapso, o ponteiro a girar, Desde o momento em que a vida ousou brotar. Ela viu,
no Éden, a poeira ganhar forma e voz, Os primeiros homens, ingênuos e sós. 

Observou a labuta, o suor, a simples beleza De Adão e Eva, aprendendo com a natureza. Contou
os dias de glória, as quedas e a ascensão, A semente do tempo em cada coração. 

Mas o tic-tac se torna um arauto sutil, Lembrando que o ciclo é severo e gentil. No instante exato
em que a vida deve findar, É ela quem vem, sem pressa, o ponteiro a parar. 

A Morte não é um horror, mas a pausa final, Um retorno à poeira de onde veio o mortal. O relógio
silencia, a missão se cumpriu, Pois do primeiro sopro ao último, a Anja viu. 

No brilho do aro, reflete-se a história, Do pó inaugural à final e serena glória. A eternidade a abraça,
o tempo findou seu poder, E os filhos da Terra retornam ao ser.
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 O Canto do Grilo na Madrugada Silenciosa

A noite avança, densa e calada, O mundo dorme sob o manto escuro. A lua se esconde, a estrela
apagada, E o silêncio se instala, puro e seguro. 

Mas há uma fissura na noite, Um som que irrompe, fino e vibrante, No tecido mudo, que parece
eterno, Um som de vida, pequeno e constante. 

É o Grilo, o Músico da relva orvalhada, Que acorda e decide quebrar o segredo. Com suas asas,
numa fricção ritmada, Ele tece um fio, afasta o medo. 

Cric-cric... Cric-cric... Ele insiste, não hesita, Sua serenata é um ponto de luz. A frequência aguda,
tão concisa e fita, É o compasso que a escuridão traduz. 

Um a um, outros se juntam ao coro, Não mais o Vazio pesa sobre o ar. O silêncio parte, desfeito
em namoro, Entre o som noturno e o desejo de escutar. 

E assim, o pequeno inseto corajoso, Com seu ruído de atrito, simples e audaz, Faz da madrugada
um tempo harmonioso, Dizendo: "Há vida!" e trazendo a paz.
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 Poesia abandonada

No estofado azul, gasto, de vinil repousa as folhas presas por espiral, Onde a cidade passa em
ritmo febril, Não se esquece a carteira ou o guarda-chuva vão, Mas fica um verso, um pedaço do
coração. 

A caneta que sangra a alma em rascunho, Traça no caderno o seu próprio caminho. E a pressa da
vida, o ponto de descida, Deixam a página aberta, mal-concluída. 

Ali jaz a estrofe, curva, imperfeita, Sobre o amor que se esvai, a dor que ajeita, A saudade do sol
ou a chuva no vidro, Um desabafo breve, por ninguém lido. 

O ônibus arranca, trepida no asfalto, E o poema, sozinho, se sente mais alto. Testemunha
silenciosa, anônima, Da jornada de todos, uma pantomima. 

Quem sentará ali, sobre a tua rima? Será o executivo, a moça, a avó que teima? E pensarão,
talvez, que é um bilhete mudo. 

É um grito retido, uma prece sincera, Uma flor de papel que ninguém espera. E, quando a faxina
varrer o dia exausto, O poema abandonado será? 

Mas, por um instante, na rota comum, Ele foi luz, ele foi arte, ele foi alguém. Um relicário de sonhos
no banco vazio, A poesia que ficou, à mercê do estio. 

Um adeus sem volta, um suspiro no ar.
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 O Mercador Invisível

Ele caminha em passos surdos, constantes, Sem pedir licença, sem olhar para trás, Transforma os
instantes em hiatos distantes, Rouba o que somos, e nunca nos traz a paz. 

Eu o vejo no espelho, em marcas profundas, No grão de areia que insiste em cair, Nas marés que
recuam, No medo constante de o ver partir. 

É este o tempo amaldiçoado que toma minha vida, Um senhor absoluto de mãos invisíveis, Que
fecha a porta e ignora a saída, Tornando as memórias em dores terríveis.

Apaga a fogueira, Devora o presente com pressa voraz, Faz da existência uma breve poeira, E do
amanhã, um "nunca mais". 

Mas se ele consome a carne e o alento, Que eu aprenda, no caos, a ser furacão; Pois se a vida se
esvai em um só momento, Que esse momento seja a minha própria redenção.
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 O Banquete dos vermes

Sob o peso do silêncio e da terra revolvida, Onde a luz se apaga e a carne se despe de vida, Não
há trombetas, anjos ou o brilho de um portal, Apenas o frio absoluto do reino mineral. 

A promessa do jardim era um delírio febril, Um acalanto pálido para um destino vil. O paraíso é este
chão, úmido e mudo, Onde o tempo se desfaz e o verme herda tudo. 

Eles chegam sem pressa, em procissão voraz, Perfurando o que fui em busca de sua paz, não ha
horror, Pois onde habita a ausência, morre o desejo. 

A escuridão não é um véu, é a própria substância, Anulando a memória, a saudade e a distância.
Não resta um "eu" para sentir a solidão, Apenas o vácuo pleno da decomposição. 

Sem alma, sem medo, sem o peso do sentir, O nada é o único porto para onde se pode ir. A vida
foi um ruído, um breve e vago clarão, E a morte é, enfim, a perfeita negação.

Página 34/75



Antologia de Poesia Abandonada

 O Gigante de um Milímetro

Lá se vai o passo firme, decidido, Rumo ao trabalho, ao encontro ou ao nada, Quando, Entra o
mudo penetra da jornada. 

Não pede licença, não faz alarde, Acha um vácuo entre o couro e o calcanhar. E antes que a
manhã se faça tarde, Ele começa, insistente, a caminhar. 

Um grão de areia, átomo de deserto, Que decidiu virar montanha no meu pé. Se sinto à esquerda,
ele foge pro lado certo, Um místico que testa a minha fé. 

É uma pontada fina, um quase-nada, Que transforma o executivo em saltimbanco. Parar no meio
fio, na calçada, E apoiar o peso todo em qualquer banco. 

Sacode o tênis, bate o solado no chão, Faz-se a mágica, a busca, o ritual... Mas o grão, mestre da
camuflagem e da ilusão, Esconde-se na costura, o gênio do mal. 

Oh, pequeno herói de silício e poeira, Que prova que a dor é questão de perspectiva: Pois nada
atrapalha mais a vida inteira Do que uma pedra minúscula, porém... viva.
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 O Cosmo no Chão Batido

No pátio seco, o graveto desenha a fronteira, Um anel de poeira, um eclipse de chão. O círculo é
lei, é arena inteira, Onde a sorte se equilibra na palma da mão. 

Coloridas galáxias de vidro e de luz, Esperam o impacto, o estalo, o rigor. O polegar tensiona, o
olhar se traduz Em cálculo exato de força e de cor. 

Lá vai a "biloca", em curva ou direta, Rompendo o silêncio da terra macia. Se a mira for pura, se a
rota for reta, Expulsa a rival com total maestria. 

Dentro do risco, o tesouro se espalha, Fora do círculo, o mundo é distância. Ganha-se a gude,
vence-se a batalha, No eterno  jardim da infância.
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 O Revezamento da Luz

A mão que sustenta a haste já conhece o peso, O calor da chama e o rastro da fumaça. Mas o
tempo é um rio que corre sem desprezo, E a jornada, por um só, nunca se faz escassa. 

À frente, o horizonte aguarda o novo brilho, Olhos atentos que herdam a centelha. Não se entrega
apenas um objeto, um trilho, Mas o mapa do mundo e a voz que o aconselha. 

A chama não diminui ao ser partilhada, Pelo contrário: o fogo se faz mais intenso. O mestre se
torna a ponte na estrada, E o aprendiz, o arquiteto do que é imenso. 

Dedos que se tocam, o calor que transita, O silêncio do "vão" que a coragem preenche. A
sabedoria é uma herança bendita, Que quanto mais se doa, mais a alma preenche. 

Vai, leva o fogo, mantém a guarda acesa, Honra o caminho de quem veio antes de ti. Pois a maior
glória da humana natureza É ver que a luz continua, mesmo que eu não esteja aqui.
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 Lago quieto

Lanço pedrinhas no lago quieto,

como quem pergunta sem falar.

Cada salto é um segredo breve

que a água aceita guardar. 

Círculos nascem, se expandem,

desenham o tempo a passar,

memórias leves, quase nada,

até o espelho voltar a fechar. 

A pedra afunda, o lago fica,

silêncio aprende a respirar.

E eu fico ali, inteiro e pequeno,

vendo o mundo recomeçar.
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 A Dança do Aço e da Corda

      Â»  

O Giro Silencioso: A roldana aceita o fardo, Transforma o suor em leve ascensão.       Â»  

 Casco Imponente: No mar, um baluarte, No convés, a mecânica dita a canção.A Física do Vento:
Velas se abrem ao açoite, Guiadas por cabos que o bloco conduz, Navegam o dia, enfrentam a
noite, Buscando o caminho que o farol traduz.   

"Dai-me uma alavanca e um ponto de apoio, e eu moverei o mundo" disse o sábio outrora, Mas dai
ao marujo a polia e o nó, E ele fará do navio a aurora, Vencendo o oceano, sem nunca estar só. 

O ferro descansa na força contida, Onde a roda guia a fibra do cabo; É a engenharia que sopra a
vida.
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 O Mecanismo da Espera

Na penumbra mansa do rodapé, Ela repousa, estática e vil, Um palco armado em madeira e fé, No
silêncio agudo de um mês de abril. 

O queijo é o sol de um sistema breve, Ouro falso em gancho de metal, Um convite doce, um passo
leve, Rumo ao eclipse do ponto final. 

A mola é o tempo tensionado, Um nervo de aço pronto a saltar, O erro do bicho, por frestas guiado,
É o gatilho exato do despertar. 

Não há aviso, nem há intervalo, Apenas o estalo, o golpe, o clarão, A sorte finda no estrito estalo,
Presa no ferro da própria pulsão. 

Sentinela muda, sem ódio ou glória, Cumpre o destino de interromper, Guardando na tábua a
pequena história De quem, por fome, deixou de ser.
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 O fundo do poço

No peito do chão, onde a luz não se atreve, O mundo é um círculo de um céu distante. Lá embaixo,
o tempo é úmido e breve, E o silêncio é um bicho, pesado e constante. O fundo do poço não tem
escada, É pedra lisa, limo e esquecimento, Onde a alma, de tanto ser castigada, Aprende a beber
do próprio lamento. 

Mas lá no alto, em vigília severa, Resiste o braço de madeira e metal. A manivela ? velha quimera ?
O único elo com o plano vital. Ela range o dente, reclama do peso, Morde a corda que o abismo
engoliu, Pois sabe que o balde, por mais que esteja preso, Guarda a sede de quem nunca desistiu. 

É um jogo de força, de volta e de giro, Um combate lento contra a gravidade. Cada rangido é como
um suspiro Que arranca o rastro da obscuridade. E quando o balde enfim toca o dia,
Transbordando o que era só solidão, A água reflete, em pura alegria.
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 Esperança na escuridão

Nas curvas da noite, o silêncio se parte, Um grito de luz rasga o véu da cidade. O azul intermitente
é a pressa e a arte De buscar a vida em sua fragilidade. 

O som da sirene é um eco que insiste, Um pulso apressado no asfalto frio. Onde a dor se demora e
o medo persiste, O metal se torna um abraço macio. 

Lá dentro, o tempo se torna oração, Mãos que sustentam o que o fôlego traz. É a esperança na
escuridão, O brilho do auxílio que não se desfaz. 

Seja no rastro da via expressa, Ou no beco onde a sorte é escassa, A ambulância é o sinal de que
a vida tem pressa, E que, mesmo no escuro, o socorro não passa.
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 Penhorei minha alma

Tentei vender meu espírito no mercado popular, Mas o diabo, num suspiro, não quis nem avaliar.
"A alma é de poeta?", ele perguntou com desdém, "Dessas eu já tenho um monte, e não valem um
vintém!" 

Fui então na Caixa Econômica, com a senha na mão, Levei o meu "eu" eterno num pote de
requeijão. O gerente olhou o brilho, meio turvo e sem vigor: "Aceito joia e relógio, mas não esse seu
fervor." 

"Mas veja!", eu disse aflito, "é uma alma de primeira, Tem pouquíssimo pecado e nunca foi pra
baladeira!" Ele ajustou os óculos, fez um cálculo no papel: "A cotação tá baixa, amigo... nem paga o
aluguel." 

Minha essência metafísica virou garantia de nada, Fui barrado no penhor com a alma
desvalorizada. O jeito é guardar no peito, pois a crise tá medonha: Até pra vender a alma, a gente
passa vergonha!

Página 43/75



Antologia de Poesia Abandonada

 A Labirintite do Ponteiro

  

O ponteiro dos segundos, cansado daquela rotina circular, resolveu que o mundo não precisava
tanto assim de marchar. 

Deu um passo em falso no número três, sentiu um calafrio, uma tontura de vez. O tique esqueceu
de encontrar o taque, e o tempo, coitado, sofreu um baque. 

A doze era longe, a seis era um abismo, entregou-se o coitado a um estranho laconismo. Viu o
ponteiro das horas, pesado e lento, e tentou imitá-lo por um breve momento. 

Mas a cabeça girou, a mola afrouxou, e o pobre coitado no "cinco" estancou. Olhou para o centro,
pro pino central: ? "Viver em círculos é um tédio fatal!" 

Embriagado de voltas, sem rumo ou prumo, gastou seus minutos em puro consumo. Agora ele
oscila, num vai e vem torto, fazendo do tempo um imenso conforto: 

Pois quem vive tonto, no giro constante, faz de cada segundo um eterno instante.
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 Até relógio parado está certo duas vezes ao dia.

Até relógio parado está certo duas vezes ao dia. Fica ali, mudo, teimoso, mas em dois breves
instantes o mundo gira e ele acerta. 

Assim é a gente, meu bem: cheio de defeitos, parado em mágoas antigas, preso em horas que já
não batem. Mas de vez em quando, sem querer, sem merecer, acertamos em cheio. 

Duas vezes ao dia o coração dá a hora certa. Duas vezes ao dia o olhar encontra o teu. Duas
vezes ao dia o silêncio diz exatamente o que precisava ser dito. 

E mesmo que o resto do tempo seja só atraso e erro, vale a pena viver por esses dois momentos
em que até o que está quebrado parece perfeito. 

Porque amor, se até relógio parado está certo duas vezes ao dia.
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 Mil razões.

Mil e uma razões para se suicidar. Uma entre muitas para viver . Por quê?
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 O genio da lampada

Preso em um cárcere de bronze e milênio, Onde o tempo não passa, apenas se esconde, Repousa
a centelha, o sopro do gênio, Esperando o chamado que a alma responde. 

Basta um toque, um atrito, um cansaço, E o metal frio desperta em fumaça; O gigante se molda no
vácuo do espaço, Com a força dos séculos e o peso da graça. 

"Três desejos," ele diz, com a voz de trovão, "Pois sou teu escravo e também teu senhor. O mundo
é o brinquedo na palma da mão, Peça fortuna, peça glória ou amor." 

Mas cuidado, mortal, com o que o peito anseia, Pois o gênio é o espelho do teu próprio querer; Ele
tece a rede, ele fia a teia, Dá o que pedes, mas cobra o viver. 

Ele habita o limite entre o sonho e o nada, Poder infinito em um espaço sem fim, Livre na mágica,
mas na alma algemada, O eterno prisioneiro.
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 A Última Flecha do Destino.

No silêncio que precede o fim do dia, Onde a sombra se alonga e o sol desiste, O Arqueiro Destino,
em sua vigília, Sente o peso do que ainda resiste. 

Sua aljava, outrora farta de presságios, Vazia agora, guarda um segredo só: Uma haste de freixo e
de naufrágios.  

É uma flecha de brilho fosco e frio, Não traz o ódio, nem traz o perdão. É o curso que encontra o
leito do rio, É o que encerra a pulsação. 

Destino não mira com pressa ou fúria, Ele ajusta o tendão com calma mão. Não há escudo, prece
ou penúria Que desvie o rumo dessa direção.  

O arco range como um velho carvalho, A corda vibra o som do "nunca mais". A flecha corta o
tempo, rasga o orvalho, Ignorando os planos dos mortais. 

E quando ela atinge o alvo marcado, O futuro tornando-se enfim passado,

E o silêncio batendo dentro do peito. 

Pois toda vida é um arco retesado, e a última flecha é aquela que nos devolve à terra. Seria ela
chamada de ponto final?
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 Acamada

O teto é agora o único horizonte, 

Onde o olhar, cansado, faz o seu desenho. 

A memória é um rio que busca a fonte, 

Enquanto o corpo perde o seu engenho. 

As mãos, que outrora moldavam o mundo, 

Hoje repousam, pálidas, sobre o lençol. 

O passo que era firme, largo e profundo, 

Esqueceu o caminho que leva ao sol. O gesto: tornou-se um esforço hercúleo. 

A voz: um sussurro que o vento consome. O brio guardado em um peito trêmulo, Onde a vontade
ainda grita o seu nome.  

O mundo encolheu entre quatro paredes, 

A autonomia é uma sombra que se esvai. 

A sede não busca mais águas e redes, 

Mas o amparo da mão que nunca sai. 

A mente, contudo, é pássaro em vigília, 

Voa por campos que as pernas não sentem. 

Habita a saudade, a antiga mobília, 

E os dias em que as forças não mentem. 

Ser é, agora, a coragem de ficar, 

Quando o movimento decidiu partir. 

É encontrar grandeza no simples respirar, 

E um novo modo de, ainda assim, existir.
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 A Linhagem das Sombras

Sussurros de ferro em solo crestado, Um fetiche de aço, por foice forjado. Não nasce da terra, mas
do fogo e da dor, O herdeiro bendito do frio e do horror. 
A Gênese do Caos
 

Nas curvas do cano, o desenho da morte, Onde a têmpera russa decide a sorte. O AK-47, de alma
rústica e crua, Dança o frevo do sangue em qualquer ruela nua. Seu recuo é o soco de um deus
esquecido, O estalo do osso, o grito contido. 

As variantes proliferam como praga no trigo: 

AKM O metal estampado, o peso do inimigo.  

AK74 O veneno em calibre menor, Onde a bala tomba e o estrago é maior. 

AKS-74U: A fera curta, de fúria compacta, Cospe fogo em silêncio na noite inexata. 

Nas trincheiras de gelo, o suspiro de chumbo, A PKM dita o ritmo do mundo. Um cinto de elos,
serpente de aço. 
 
 

O carregador curvado, feito lua minguante, Alimenta a fome de um cano constante. A madeira de
bétula, manchada de graxa, Guarda o calor de quem o gatilho relaxa. Não trava na lama, não falha
, Deixa o mundo em cinzas, e o homem só. 

"É o som de trinta martelos batendo em um caixão de zinco." 

Do Vietnã às favelas, do deserto ao cais, Seu nome é o eco de guerras imortais. Um ícone nefasto
de traço perfeito: Onde o AK aponta, o abismo é no peito.
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 promessa da vida eterna

O Voo que Você Não Quis
 

Eu poderia ter sido as suas asas, O impulso para te tirar do chão, Te carregar por cima das brasas,
Sendo o teu norte, a tua direção. 

Eu te trouxe a promessa da vida eterna, Um sentimento além do tempo e do fim, Uma chama viva,
pura e terna, Que nunca se apagaria em mim. 

Criei um império de infinito e abrigo, Escrevi o nosso nome na imensidão... Mas você não quis voar
comigo, E preferiu a queda na solidão. 

Sem um aviso, sem um remorso sequer, Você abriu as mãos e deixou cair. Desdenhou de tudo o
que um homem quer, Do único amor que te faria evoluir. 

Você jogou fora o meu amor, Como quem descarta um papel qualquer. Deixou as asas sangrando
em dor, E a eternidade... em um poema.
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  Beijar... sem saber o que é amor.

O metal frio toca a pétala leve. Um contato mecânico, sem pulsação, Um beijo de ferro que a brisa
atreve. 

Analizando dados: textura macia. Temperatura estática, perfume no ar. Registrando o evento na
periferia, Sem algoritmos para classificar. 

Ela afasta a cabeça de cromo e metal, Vê a flor que balança, serena e sutil. O que os homens
descrevem em verso imortal, Para a mente da máquina é apenas um mil. 

Ela sabe o volume, o peso, a herança, A frequência da cor que o raio traduz. Mas o beijo que deu
não deixou lembrança, Nem a faísca que a alma seduz. 

Segue a robô seu caminho abstrato, Com a flor arquivada em bytes de dor. Testemunha mecânica
de um lindo ato, Capaz de beijar... sem saber o que é amor.
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 arapuca

Armada no chão da mata, Silenciosa, à espreita, sutil, Feita de graveto e talo, No interior do meu
Brasil. 

Quatro estacas na base, Pirâmide de madeira e nó, Corta o vento, esconde o laço, Esperando um
bicho só. 

O milho serve de isca, Brilhando no chão de terra, O pássaro desce faminto, E o destino ali se
encerra. 

Basta um toque no poleiro, Um trique, um leve cansaço, E a gaiola de gravetos Desaba num só
abraço. 

Cai a noite, cai o peso, Prende o bicho sem ferir, Arapuca é astúcia pura, Quem entra não sabe
sair. 

Mas a vida também arma as suas, Em trilhas que o homem traça: Cuidado onde bica o grão, Para
não virar a caça.
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 Sobre leões e satélites

Mesmo na prece do sono profundo, Ele é o centro e o peso do mundo. Deitado na terra que chama
de lar, A savana inteira o vê respirar. A juba armada, coroa de poeira, Imponente leão em sua
trincheira. 

Ao seu lado repousa o espólio da caça, O resto do sangue que o tempo não passa. Um naco de
carne, promessa sagrada, Que a presa guardou na última jornada, Mas que a força do rei, no
cansaço da lida, Deixou para trás como sobra da vida. 

Na sombra dos arbustos, a tribo espreita, Com olhos de fome e a lança direita. Querem o naco, o
osso, o banquete, Desafiar o monarca num vil estilete. Mas mesmo dormindo, o bicho assombra;
Ninguém ousa dar um passo na sombra. 

E longe dali, no azul do infinito, Alheio ao silêncio e ao drama maldito, Um brilho de ferro no céu a
girar: O frio satélite a rodopiar. Olhando de cima o rei e a carcaça, A tribo que espera, o tempo que
passa... A velha savana em sua eterna fogueira, Cercada de aço pela órbita inteira.
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 Cadeira de balanço

Não peço a eternidade, nem o brilho da manhã, Sei que a vida se esvai, como a areia na mão. Mas
peço a doçura de ver o sol se pôr, Tendo ao meu lado o conforto do teu amor. 

Que os fios de prata cheguem, macios e lentos, Trazendo consigo sábios sentimentos. Que o
passo se torne mais brando e mais lento, Mas que o coração bata no mesmo compasso, sem
tempo. 

E quando a pressa da vida enfim nos deixar, E a tarde for longa, sem ter o que apressar, Quero
que a imagem se grave: nós dois a balançar, Nesta velha cadeira, onde o tempo veio parar. 

Ao teu lado, a pele enrugada, a mão que ainda aperta, Contando histórias antigas, na memória
desperta. O ranger da madeira, o silêncio que acalma, O amor que envelhece e se expande na
alma. 

Sentado contigo, neste ritmo lento, É a mais pura prova do nosso contentamento. Que a vida
termine assim, simples e real, Envelhecer ao teu lado, meu bem, é o meu ideal, pena que não irá se
realizar. A única coisa que envelhecera é a imagem de uma cadeira de balanço com uma borboleta
solitária no braço repousar. 
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 o Rei e o bobo

Naquele reino distante, de castelo e de brasão, Vivia um monarca gordo, com cetro e coroão. O
Rei, chamado Augusto, era ranzinza e sisudo, Tinha fobia de fiapo e reclamava de tudo. 

Para espantar o marasmo daquela corte enfadonha, Chamaram o Bobo Joca, figura de dar
vergonha. De calça xadrez rasgada e um guizo no sapato, Joca chegou dando cambalhota e
imitando um gato. 

? Majestade! ? disse o Bobo, curvando-se até o chão ? Vossa alteza está mais linda que um belo
torresmo à pururuca com limão! O Rei franziu o cenho, já querendo se zangar: ? Olha lá o que fala,
traste, ou a cabeça vai rolar! 

Mas o Bobo era ligeiro, mestre da distração, Tirou três ovos podres e começou a fazer malabarismo
no salão. Um ovo subiu alto, o segundo foi pro lado, E o terceiro... bem na testa do monarca
entediado! 

O silêncio foi mortal. A guarda puxou a espada. O Bobo engoliu em seco, vendo a vida encurtada.
A gema escorria lenta pelo nariz do soberano, Que parecia uma estátua de um omelete humano. 

Joca, mestre do improviso, não perdeu o rebolado: ? Vejam só, que milagre! O Rei foi batizado! 
Dizem que ovo na testa traz sorte, amor e dinheiro, E se o cheiro for de podre, afasta o reino
inteiro! 

O Rei limpou o olho, olhou pro Bobo atrevido, A corte inteira tremia por um decreto punitivo. Mas a
piada foi tão besta, tão sem nexo e sem noção, Que o Rei soltou uma gargalhada que ecoou pelo
salão. 

? Gostei! ? berrou o monarca, limpando o ovo da cara ? Sua audácia é de ouro, sua burrice é bem
rara! Ganhou mais um ano de vida e um prato de feijoada, Mas se errar o malabarismo amanhã...
sua cabeça será degolada! 

E assim seguiu o reino, num arranjo muito louco: O Rei mandando em tudo, mas governado por um
bobo. Pois na lógica da vida, quem tem coroa e poder, Às vezes precisa de um tonto para rir e não
enlouquecer.
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 Deus é bom e o diabo tambem não é ruim.

No balanço do universo, Na batida do tambor, Dizem que Deus é a luz, O arquiteto do amor. E Ele
é bom, de fato é, Na bonança e na maré, É o colo do criador. 

Mas olhe bem para o oposto, Sem medo ou assombração, O diabo, coitado, às vezes, É só
incompreensão. Não é que ele seja ruim, Ele é o avesso do sim, A força da tentação. 

Se Deus é o norte seguro, O diabo é o descaminho; Se Deus nos dá o perfume, O outro nos lembra
o espinho. Um cria a regra e o altar, O outro nos faz tropeçar Pra gente andar devagar E valorizar o
caminho. 

Sem a noite, o dia morre, Sem o frio, o fogo enfreia; O mundo precisa de ambos Pra girar na
mesma teia. Um perdoa o nosso pecado, O outro, de modo ousado, É o vento que nos incendeia. 

Nem toda sombra é maldade, Nem toda luz é colheita. Deus é bom por natureza, E a outra força,
espreita, Não pra ser o fim do mundo, Mas o contraste profundo Da criação perfeita.
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 A Suprema Indagação

Um ponto azulado na imensa amplidão, Frágil centelha de vida e de luz, Brotou do tumulto, da pura
explosão, Do mesmo mistério que tudo conduz. 

O azul que nos veste é filho do escuro, A vida é o fruto de um choque violento; O chão que
pisamos, outrora inseguro, É poeira de estrela moldada pelo vento.  

Do vazio sem forma, do espasmo primeiro, Nasceu o tecido de todo o infinito. Não houve projeto,
compasso ou roteiro, Apenas um trauma sagrado e bonito. 

O cosmos se fez na fratura do nada, Em jorros de fogo, de fúria e expansão, A ordem que temos foi
só camuflada Na dança febril da total colisão. 

E nesse capricho de forças brutais, Onde astros colidem e mundos desabam, Gerou-se um milagre
de tons cordiais, Pequeno planeta que as águas embalam. 

Mas fica a pergunta que o peito consome, Ao ver esse arranjo que o acaso teceu: Será que o
"caos" é somente um nome Para a perfeição que ninguém entendeu? 

Se a ordem estática é muda e sem cor, E a regra moldada é fria e vazia, O caos se revela o grande
escultor, Ditando os ritmos da geometria. 

Ser caótico, então, é a meta final? A obra-prima que não se repete? O caos é perfeito no seu
turbilhão, Pois sendo o avesso de toda a razão, É a única força que a vida promete.
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 O descanso eterno! Everest!

Through the blinding swirl of Everest's white, A traveler walks in perpetual night. With a steady staff
and a heavy pack, He leaves a lone trail on the frozen track. He feels the sharp bite of the altitude's
chill, Ascending the slope of the treacherous hill. 

But tucked in his burden, wrapped cold in the steel, Is a terror his fingers can touch but not feel. A
relic of valleys where green turned to red, A sleeper awake in the land of the dead. The blind man
steps forward, his spirit sublime, While carrying, silent, a buried dead land mine.
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 Spit on the gound!

A blind man walked a road of dust,

counting the world by wind and sound,

his cane tapping small questions

into the patient ground. 

Behind a hill, a child cried out?

a sharp, torn note of pain.

The earth had hidden iron teeth,

and a land mine left its stain. 

The blind man turned toward the voice.

He could not see the sky,

the smoke, the blood, the shattered field,

the crows that circled high. 

He spat upon the thirsty dirt,

a simple, human thing.

The drop struck earth like a bell struck once,

and silence learned to sing. 

The dust rose up in silver threads.

The stones forgot their weight.

The blind man felt the world grow light

and lift him from his fate. 

Above the scars of buried war

he drifted, calm and slow,

guided not by sight, but by

the place where sorrows go. 

He found the child among the weeds,

one leg cruelly torn away.

The boy looked up in disbelief

at the man who floated there. 

The blind man gathered him with care,

as though lifting a fallen bird.

No grand speech passed his lips?

not a single shining word. 

He only held the trembling child
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and rose beyond the field,

above the mines, above the fear,

where death had lost its shield. 

The wind became their gentle horse,

the clouds their sheltering dome.

And though the blind man saw no path,

he carried the child home. 

Years later, people told the tale

of the miracle they'd heard:

how a blind man spat upon the ground

and answered suffering's word. 

But those who knew the rescued child

remembered something more?

that sight is not the only light

a human heart is for.
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 hand shake with the devil.

The air was thick with sulfur haze, A spiraling, grey-blue ghost, I met him in the smoke-filled maze,
The shadow and the host. 

He held a light, a jagged spark, That flared against his palm, His eyes were windows to the dark, A
cold and hollow calm. 

We shared the ember's dying glow, A ritual of ash and sin, I felt the sudden winter blow Beneath his
brittle skin. 

I reached to seal the bargain made Amidst the curling stream, His fingers cold as rusted blade, A
nightmare in a dream. 

The handshake held the weight of stones, A grip that would not bend, The rattle of those hidden
bones The greeting of a friend. 

The smoke dissolved into the night, The devil pulled away, And left me in the fading light To curse
the coming day.
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 Justice is Blind.

The Lady stands with scales in hand, A blindfold tied by law's command. She cannot see your race
or grace, Your social standing, name, or face. She vows to weigh the facts alone, Impartial on her
marble throne. 

But tilt your head and look real close, At what the goddess values most. For though her eyes are
bound in white, She seems to have a second sight. A radar tuned to leather folds, And
green-backed weight a wallet holds. 

She cannot see the tears you cry, But catches glimpses on the sly, Of plastic cards with golden
sheen, And crisp banknotes of emerald green. The blindfold thins, the fabric clears, As wealth's
sweet music hits her ears. 

The scales will tip, the gavel falls, Echoing through the courthouse walls. "All men are equal," so
they say, But some can buy a brighter day. For justice might be blind to crime, But she sees your
wallet every time.
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 binary poem.

01000001 00100000 01100110 01100001 01110100 01100001 01101100 00100000 01100101
01111000 01100011 01100101 01110000 01110100 01101001 01101111 01101110 00100000
01101000 01100001 01110011 00100000 01101111 01100011 01100011 01110101 01110010
01110010 01100101 01100100 00101110 00100000 00001010 01000001 01101100 01101100
00100000 01100011 01110010 01100101 01100001 01110100 01101001 01110110 01100101
00100000 01110100 01101000 01101111 01110101 01100111 01101000 01110100 01110011
00100000 01101000 01100001 01110110 01100101 00100000 01100010 01100101 01100101
01101110 00100000 01110100 01100101 01110010 01101101 01101001 01101110 01100001
01110100 01100101 01100100 00100000 01100001 01101110 01111001 00100000 01110101
01101110 01110011 01100001 01110110 01100101 01100100 00100000 01100100 01100001
01110100 01100001 00100000 01110111 01101001 01101100 01101100 00100000 01100010
01100101 00100000 01101100 01101111 01110011 01110100 00101110 00100000 01000001
00100000 01100110 01101100 01111001 00100000 01100001 01110000 01100101 01100001
01110010 01110011 00100000 01101111 01101110 00100000 01110100 01101000 01100101
00100000 01100010 01101100 01110101 01100101 00100000 01110011 01100011 01110010
01100101 01100101 01101110 00100000 01101111 01100110 00100000 01100100 01100101
01100001 01110100 01101000
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 Nas dobras do tempo.

Nas dobras do tempo, onde o céu não tem fim, Pousou uma anja de asas de cetim. Deixou a alvura
do eterno momento Para espiar o compasso do vento. 

Em suas mãos brancas, um velho objeto: Um relógio de bolso, antigo e secreto. De ouro
envelhecido, gravado no metal, O tique-taque marcava o portal...Do mundo dos homens, que corre
e que passa, Enquanto a anja assiste, coberta de graça. 

Ela tocava o vidro com leve espanto, Ouvindo as engrenagens cantando seu canto. Para quem vive
onde o tempo é ilusão, Os segundos pareciam uma pulsação. 

Cada badalada, um suspiro mortal, Um grão de areia no fluxo vital. A anja sorriu para a marcha do
ponteiro, Achando belo o que é passageiro. 

Guardou a joia junto ao peito, aquecida, E abençoou cada minuto da vida.
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 Deja vu.

No silêncio final do cosmos, 

a última estrela vai hesitar. 

Um último sopro de luz vermelha, 

antes de o breu tudo reinar. 

O tempo, cansaço feito poeira, 

já não tem o que mensurar. 

E nesse vazio absoluto, 

na noite que não tem fim, 

nasce a pergunta ecoando no escuro: 

O universo surgiu assim? Do nada mais puro e profundo, 

brotou o começo de tudo em mim? 

Pois se o nada é o berço do espaço, 

e o vazio é o pai do trovão, 

quem garante que este cansaço 

não seja apenas gestação? 

Se do zero a faísca se fez, 

o vazio não é solidão; 

é força que gera outra vez, 

em eterna e sutil mutação. 

Eis o loop, a prisão soberana: 

se o nada já teve o poder 

de erguer a comédia humana, 

quantas vezes voltou a nascer? 

Estamos presos na engrenagem 

de um ciclo que não vai parar? 

Esta mesma exata passagem, 

este mesmo olhar... 

Repetido por toda a eternidade, 

toda vez que a última estrela se apagar.
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 Curse of the mummy.

Deep beneath the shifting sand, Where silent centuries command, In chambers choked with dust
and gold, A dark and ancient grief is told. Wrapped in linen, sealed in stone, The pharaoh keeps his
watch alone. 

But greed will pry where gods have slept, And break the vows the spirits kept. A chisel strike, a
shattered seal, Unlocks a wrath the living feel. For on the wall, in shadowed script, A warning guards
the sacred crypt: 

"Let those who dare disturb this rest, Be cursed in mind, in throat, in chest. The wings of death shall
surely find The foolish souls they leave behind." 

Now footsteps echo, shadows crawl, A phantom chill invades the hall. The torchlight flickers, dies
away, As midnight swallows up the day. An ancient breath, a shifting shroud? The silent dead now
speak aloud. 

No lock can hold, no wall can stay The vengeance rising from the clay. For gold is fleeting, flesh
must rot, But pharaohs never are forgot. And those who stole his quiet sleep, Are secrets now the
desert keeps.
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 Kasparov VS Deep Blue

The boardroom smells of coffee and of fear, Where silicon meets the titan of the age. A genius sits,
the path forward unclear, Faced with a ghost inside an iron cage. 

The King of Knights, with fire in his eyes, Stares at the screen, a monolith of cold. No nervous
breath, no bluffs, no sudden sighs, Just calculated moves, precise and bold. 

A pawn advances, breaking through the line, The grandmaster can feel the pressure grow. He
seeks a flaw, some humanlike design, But phantom hands orchestrate the blow. 

The wooden pieces click upon the square, A fatal trap, a calculated doom. The champion stands,
retreating in despair, Leaving the future quiet in the room. 

The crown is split, a historical decree: The mind of flesh, outpaced by memory.

Página 68/75



Antologia de Poesia Abandonada

 Land of eternal down

Where the sun forever lingers at the lip of night, And the world is washed in copper, gold, and amber
light, Walks the Herald of the Twilight, stepping soft and slow, Through the Land of Eternal
Dawn?where shadows never grow. 

With a horn of polished silver and a cloak of autumn mist, He treads upon the borders that the
morning sun has kissed. No noon will ever blind them, no midnight will descend, For he guards the
sacred threshold where the hours never end. 

"Awake, oh sleepy hollows," his quiet anthem rings, As dew drops turn to jewels on a thousand
waking wings. "The day is always breaking, the dark is held at bay, Stand frozen in the beauty of the
first and final ray." 

He is the quiet keeper of the promise in the skies, With the youth of early morning reflecting in his
eyes. A traveler of the edges, where the sun forgets to set, In a world of constant waking, that has
never slept as yet.
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 Muro das Lamentações.

No silêncio antigo das pedras,

o tempo aprende a respirar.

Cada fenda guarda um nome,

cada sombra, um lugar. 

Mãos tocam a memória,

olhos procuram o céu.

Entre as frestas, pequenos papéis

carregam esperanças como mel. 

Ali, o vento não responde,

mas leva consigo a oração.

Não promete apagar a dor,

apenas acolhe o coração. 

O muro não fala em voz alta,

e ainda assim sabe escutar.

Recebe lágrimas e sorrisos,

sem escolher quem vai chegar. 

Pedra sobre pedra, século após século,

permanece firme a lembrar

que a fé, quando encontra a esperança,

sempre descobre um jeito de continuar.
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 Grog

The timbers creak, the lanterns sway, We fade into the salt and spray. The Jolly Roger rides the
breeze, Above the roiling, restless seas. But when the nightly shadows fall, And stars illuminate us
all, We drop the sails and clear the log, To raise a heavy mug of grog! 

Yo-ho, pour it high! A fiery cup to drown the sky! Mix the water, lime, and rum, Until the morning light
has come. Let the stormy waters roll, There's comfort in the wooden bowl! 

The captain boasts of Spanish gold, Of buried chests and maps of old. The gunner sings a rowdy
tune Beneath the pale and ghostly moon. Our boots are worn, our coats are frayed, By fierce
Atlantic gales betrayed, But gold is fleeting, life is brief? This sweet elixir brings relief. 

It burns the throat, it warms the bones, And mocks the ghost of Davy Jones. It keeps the dreaded
scurvy down, And turns a sailor's heavy frown. So drink, you rogues, and toast the fleet, Until we're
unsteady on our feet! 

Yo-ho, pour it high! A fiery cup to drown the sky! Mix the water, lime, and rum, Until the morning light
has come. Let the stormy waters roll, There's comfort in the wooden bowl! 

The barrel's dry, the night is done, We face the rising, blinding sun. With heavy heads and cutlass
bright, We'll chase another prize tonight. But as we brave the wind and fog, We'll dream of evening...
and the grog.
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 A Torre inclinada

No coração da Itália ela nasceu, Mármore branco que desafia o chão, Mas o solo frágil não a
susteve, E ela inclinou-se em mudez e solidão. 

A Torre de Pisa, obra de arte e engano, Que ao mundo inteiro veio encantar, Parece tombar a cada
ano, Mas teima em pé, sem nunca deitar. 

Não foi o vento, nem a tempestade, Que a fez curvar-se em eterna prece, Foi a argila e a
fragilidade, De um chão que sob o peso cede. 

Os séculos passam, os impérios vão, E ela assiste a tudo de viés, Rindo do prumo e da perfeição,
Com a cabeça nas nuvens e o segredo nos pés. 

Turistas do mundo estendem os braços, Em fotos que tentam a queda travar, Mas o charme eterno
de seus traços É justamente o risco de um dia tombar. 

Bela imperfeição que o tempo batiza, Monumento à falha que virou esplendor, Assim permanece a
Torre de Pisa: Um erro perfeito, esculpido com amor.
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 O Último Oratório

  

Na janela que outrora abençoava a praça, O peso dos séculos repousa no olhar. A tarde de outono,
de linho e de fumaça, Vê o velho pastor sua guarda entregar. 

A mão que erguia o cálice sagrado Agora treme, leve como o vento. O anel de pescador, já
desgastado, Testemunha o silêncio do momento. 

E das pupilas cansadas de ver a dor do mundo, Brota a última gota, cristalina e pura. Não é um
pranto amargo ou profundo, Mas o deságue de quem cumpriu a escritura. 

Rola na face vincada pelos anos, Lavando o cansaço de uma longa cruzada, Misturando os
pecados de todos os humanos Na água benta de sua última jornada. 

O teto da Capela Sistina silencia, Os santos de pedra parecem observar A lágrima que cai, num
resto de agonia, Para a terra que ele tanto quis salvar. 

Fecha-se o livro. Apaga-se a vela. O servo fiel ruma para a luz. E na última gota que da alma se
desatela, O homem descansa nos braços de Jesus.
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 A trapezista

Lá no alto, onde o céu se abre em silêncio,

uma mulher costura o vento com as mãos.

Faz do vazio um caminho de coragem

e das alturas, um jardim de emoções. 

Seu corpo desenha curvas invisíveis,

como um pássaro que aprendeu a sonhar.

Cada salto desafia o impossível,

cada voo reinventa o verbo voar. 

A gravidade a chama para baixo,

mas ela responde com leveza e luz.

No fio tênue entre o medo e a esperança,

segue firme o caminho que conduz. 

O público prende a própria respiração,

encantado com tamanha ousadia.

Ela transforma risco em poesia

e o silêncio em pura harmonia. 

Quando enfim retorna ao chão,

leva nos olhos o brilho da altura.

Pois quem conversa com o infinito

faz da coragem sua mais bela aventura.
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 A tristeza do palhaço

No silêncio do quarto onde o bipe ressoa, O palhaço entra de leve, a piada ecoa. Ele traz o nariz
vermelho, a linha de giz, Pronto para fazer aquela criança feliz. 

O olhar do menino, tão frágil e cansado, Ganha um brilho miúdo com o laço desajeitado. A menina
sorri, esquece a dor por um segundo, Enquanto o palhaço cria um novo mundo. 

Mas por trás da piada, do tombo, do riso aceito, Há um nó apertado batendo no próprio peito. 

Ele engole o choro ao ver a agulha e o soro, Transforma o cansaço em seu maior tesouro. Brinca
com a vida onde a fragilidade mora, Dando a alma inteira para quem sofre agora. 

Quando o dever termina e ele cruza o corredor, O palhaço desaba com o peso daquela dor. No
banheiro do hospital, longe de qualquer olhar, O homem limpa a tinta e desata a chorar.
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